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O presente trabalho foi realizado no âmbito da disciplina de seminário integrada no 5º 
ano da licenciatura em Ciências do Desporto e Educação Física da Faculdade de Ciências do 
Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, tendo como objectivo estabelecer a 
relação, das alterações no sistema imunitário e da susceptibilidade às doenças do tracto 
respiratório superior com os estados de humor, em nadadores de elite, em situações de carga 
de treino elevada e em situações de recuperação relativa.  
 A amostra é constituída por 9 indivíduos do sexo masculino com idades 
compreendidas entre os 18 e 35 anos. Desta amostra, quatro sujeitos são atletas praticantes de 
Natação Pura Desportiva (NPD) de alto rendimento. Os restantes cinco elementos da amostra 
são indivíduos que exercem o cargo de treinadores de natação e que frequentam diariamente o 
mesmo ambiente. 
 Para avaliar o número de episódios de infecções do tracto respiratório superior, foi 
distribuída, ao grupo experimental uma tabela/calendário. Para identificar os estados de 
humor dos atletas foram utilizados dois questionários do Profile of Mood States, um de 22-
itens (POMS alargado) e outro de 8-itens (POMS reduzido) adaptado à natação. As cargas de 
treino foram registadas todos os dias. 
 Com os dados recolhidos, realizou-se uma análise estatística descritiva e uma análise 
estatística inferencial utilizando o programa estatístico SPSS 10.0. 
 Após término da apresentação e discussão dos resultados, chegamos às seguintes 
conclusões: (1) O G.E. apresenta maior incidência total de ITRS em situação de carga 
elevada; (2) no G.E. registaram-se incidências de ITRS em situação de carga elevada, e, no 
G.C., não foi encontrada nenhuma incidência de ITRS; (3) em situação de carga reduzida, no 
G.E. registaram-se incidências de ITRS, e, no G.C. não foi encontrada nenhuma incidência de 
ITRS; (4) com a utilização do questionário POMS reduzido, o G.E. revelou estados de humor 
influenciados pelo volume e intensidade de treino em situação de carga elevada; (5) em 
situação de carga reduzida, os estados de humor revelados pelo G.E. não demonstraram 
associação com a carga de treino; (6) não encontramos uma influência significativa dos 
episódios de ITRS sobre os estados de humor, durante situações de carga elevada e carga 
reduzida; (7) através do questionário POMS alargado, não encontramos associação com a 
carga de treino aumentada; (8) os valores médios do estado de humor determinado pelo uso 
do POMS alargado foram superiores no G.E.; (9) o G.E. não demonstra diferenças 
significativas nos estados de humor quando estes são determinados quer pelo POMS alargado 
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